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de atender mais de 9 mil mulheres
no Brasil e no mundo
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    Prefácio




    Eu não vou
desistir 




    verbo




    1.




    transitivo indireto e intransitivo




    não prosseguir em um intento, abrir mão voluntariamente de (algo); abster-se, abdicar, renunciar.




    “d. de uma luta, de suas ideias”




    2.




    transitivo indireto




    deixar de estar ligado a (alguém); renunciar.




    “desistiu da amada”




    Fonte: Dicionário Oxford




    Eu não consigo contar quantas vezes abri mão de algo. Mas, se eu for pensar rapidamente, devo conseguir contar nos dedos as vezes em que eu desisti de alguma coisa de forma realmente voluntária e motivada pelos meus desejos.




    Talvez, num primeiro momento, a pergunta “por quem você desistiu de algo?” faça mais barulho e gere mais reconhecimento, afinal de contas, todos os dias abrimos mão de muitas coisas. E se eu puder, hipoteticamente, adivinhar o motivo, será em favor de outra pessoa. Acertei? Pode ter sido por movimentos e pressões coletivas (as profissionais, as pessoais e as sociais, as históricas), porque todos os dias algo permanece como é simplesmente por ter sido sempre da mesma forma.




    Ok. Até aqui toda a confusão se mantém e eu não sei, necessariamente, dizer por que eu desisto de algo e se eu desisto de algo que eu realmente desejo renunciar. Se você é mulher, então… e se for mãe? Nossa, me dá um abraço aqui!




    Por isso, as próximas páginas são um convite ao reconhecimento. Neste momento, é como se eu estivesse aqui, tentando te acolher, sugerindo que tire a maquiagem, tome um bom banho e se prepare para um mergulho que traz nomes e situações que geram muito reconhecimento.




    Porque todas as vezes em que reconhecemos nossas vivências em outras histórias, um novo mundo de possibilidades de escolha se abre. É como aquele famoso programa de TV em que você pode escolher o final – neste caso, o seu mesmo. É como repetir exercícios e, nas tentativas e erros, reconhecer a chance de acertar na próxima. E também é sobre acolher e apoiar a próxima mulher.




    Numa leitura em tom de conversa de casa (uma das especialidades da Ana, diga-se de passagem), você vai encontrar padrões que são fortemente reforçados pelas transversalidades. E os padrões nos fazem desistir, porque sim.




    Ao encontrar com as Natálias, Bias, Letícias, você tem a oportunidade de ampliar a consciência dos padrões e entender as chances de criar outras possibilidades por você, pelas outras e pelo todo.




    Mas lembre-se: o todo é muita coisa e continuar a fazer tudo porque sim não é natural (ou humano).




    Tenho me feito perguntas todas as vezes que tenho a vontade de desistir: Eu quero isso pra mim? Eu preciso disso?




    Se as duas respostas forem não, me pergunto rapidamente se a motivação sou eu ou é o outro. E em terapia (e amigas) trato os medos e limites. Não acho que isso seja uma receita que funcione para todas e em todas as vezes, mas me faz sair do lugar comum, estrutural e histórico que me faz abrir mão de mim, mesmo que seja por outra pessoa.




    Importante: eu confesso que os meus limites estão bem esgarçados porque já desisti muito de mim em nome de outros projetos, trabalhos, pessoas e histórias que criei.




    Recomendo que você reconheça o fio invisível (dizem que é prata, se essa informação for te ajudar) que nos une e que tenha a segurança de imergir em páginas e mais páginas de inspiração para questionar e mudar o que é possível. Para que, daqui em diante, você possa abrir mão voluntariamente apenas daquilo que você realmente desejar.




    E que esse encontro te faça mais consciente das tomadas de decisões e, principalmente, de como elas se dão.




    Marina Franciulli




    Mãe do Gael e do Ian, comunicadora que existe em forma de coletivo, atuando em frentes a partir da perspectiva de diversidades e direitos humanos


  




  

    Quem escreve este livro?




    Eu me chamo Ana Tomazelli e, para fins técnicos, é importante você saber que sou Psicanalista, fui Executiva de Recursos Humanos por mais de 20 anos e, hoje, sou especialista em saúde mental – mais especificamente especialista em conversas difíceis.




    Ou seja: de gente eu entendo.




    Como Diretora de RH, liderei reestruturações da área, dentro e fora do país. Com passagens pelas ­startups Scooto e B2Mamy, além de empresas tradicionais e consolidadas como UHG-Amil, Solera Holdings, KPMG e DASA (Diagnósticos da América S/A), também decidi empreender no terceiro setor, fundando o Ipefem – Instituto de Pesquisas & Estudos do Feminino, uma ONG de educação em saúde mental no mercado de trabalho, com foco em gênero e baseada em dados.




    Delas, eu cuido.




    Eles, eu educo.




    É aqui que você entra.




    Sou mestranda em Ciência da Religião pela PUC-SP e membro do grupo de pesquisa RELAPSO da USP (Religião, Laço Social e Psicanálise), além de ser pós-graduada em Recursos Humanos pela FIA-USP e em Negócios pelo IBMEC-RJ. Sou formada em Jornalismo pela Laureate – Anhembi Morumbi e em muitas outras coisas que você só descobre convivendo comigo.




    Você vai encontrar a mim e ao Ipefem em um monte de matéria bacana na imprensa, mas, pra falar direto comigo, vem aqui:




    LinkedIn e Instagram: @ipefem




    Sim, sou eu quem respondo as DMs.




    Eu demoro um pouquinho, mas juro que respondo.




    Pode acreditar.


  




  

    Uma carta inesperada em forma de voz, quando o livro já estava pronto




    (Transcrição de 15 áudios enviados pra mim em 28 de setembro de 2023.)




    Ela não sabia ainda sobre este livro.




    Respire fundo e leia com atenção.




    ***




    Oi Ana, tudo bem? Bom dia, boa tarde e boa noite porque somos internacionais, né?




    Deixa eu te contar uma coisa que aconteceu comigo ontem e que me fez pensar muito em você.




    Em algum momento eu te mandei uma mensagem falando sobre o quanto eu estava com medo de assumir a gestão com as minhas amigas na escola, mas assumimos, pois ganhamos uma eleição e temos lutado ao longo deste ano, descobrindo um monte de coisas, aprendendo, estudando e enfim… seguimos.




    Parte dos alunos que nos elegeram foram meus alunos, então eu tenho uma convivência muito próxima com eles, e no ano passado muitas coisas que você trouxe para a minha vida naqueles encontros do Ipefem (2020) eu trouxe para a minha sala de aula.




    Várias coisas. Li muito e pensei muito sobre vários assuntos e fui tentando passar para os meninos, dentro do meu conhecimento um pouco mais limitado nessa área, mas ainda assim tentando trazer essas percepções da vida, de autoconhecimento, de reconhecer o outro e entender o outro.




    Como esse cargo exige da gente uma postura um pouco diferente, até pelo fato de sermos quatro mulheres mais jovens em uma equipe gestora, que estão nessa escola em especial há menos tempo, acabamos sofrendo resistências e tentativas de boicotes de muitos lados. E eu percebi muito nitidamente um machismo em diversos parceiros, principalmente porque a diretora, que é a “Cabeça”, é uma jovem mulher de 36 anos. Este era o cenário em que nos encontrávamos.




    Tendo em vista isso, a minha postura, considerando que eu assumi um cargo de liderança, mudou. Eu já não fazia mais determinadas brincadeiras com os alunos que eu fazia antes, quando eu era professora, e chamava mais atenção por enxergar que a minha função ali era muito disciplinar dentro da escola.




    E por conta de alguns colegas ainda colocando barreiras, eu fui endurecendo o meu comportamento. O sorriso diminuiu, eu comecei a dar muito mais broncas e continuei mantendo essa “pegada” para não perder o respeito nem o controle, pois são 500 adolescentes que estão entre seus 13 e 18 anos, confinados dentro de uma escola durante quatro horas e meia. Eu comecei a passar sempre muito brava no corredor, com a cara fechada, parei de vir com as minhas camisetas divertidas e não tenho mostrado mais tanto as minhas tatuagens.




    Ontem, duas alunas queridíssimas, pelas quais eu sou apaixonada e que agora estão no segundo ano do Ensino Médio (mas eu dou aula para elas desde a sexta série) vieram falar comigo. Passamos por muita coisa juntas, inclusive a situação da pandemia. Nós construí­mos uma trajetória dentro da escola. E ontem, essas duas sentaram na minha sala e disseram que precisavam conversar comigo sobre vários assuntos.




    O último assunto que elas me apresentaram foi um feedback que elas disseram que juntaram muita coragem para me dar. Elas disseram que ano passado eu havia feito elas pensarem muito sobre quem somos, como devemos nos comportar e sobre a forma que nós nos colocamos para os outros, e por isso elas queriam me dizer como eu estava agindo em relação aos alunos.




    Nessa hora eu já estava em prantos de lágrimas, porque elas abordaram esse ponto de maneira tão articulada e com tanta inteligência que eu fiquei muito orgulhosa. E aí elas disseram que eu endureci, e apesar de entenderem a minha nova posição, que agora é diferente, eu não sorria mais do jeito que eu fazia antes, e foram falando várias coisas.




    Ana, eu fui ouvindo aquilo e fui fazendo um ­“raio-x” igual a quando você pedia para darmos respostas rápidas para as suas perguntas.




    Elas foram falando e eu fui pontuando aquelas questões de maneira muito razoável e totalmente correta. No final, eu vi que as meninas tiveram uma percepção tão legal, e eu reconheci que parte do porquê de as meninas terem tido essa consciência teve a ver com as aulas que eu dei, e por isso fiquei muito orgulhosa, e muito feliz porque parte disso vem de você e do Marcelo, por terem me ensinado essas coisas.




    E eu consegui passar para elas de um modo que eu vi na prática, elas aplicando aquelas habilidades ali. Elas não foram grosseiras em momento algum nem fizeram cobranças, mas, sim, me alertaram. Elas são meninas que já têm seus 16, 17 anos, e eu não sei se eu esperaria delas o comportamento e a seriedade que elas tiveram, ou a seriedade com que elas trataram a situação, fora o senso de responsabilidade que elas colocaram ali naquele lugar.




    Eu falei algumas coisas pra elas ainda em prantos de choro, elas foram embora e eu fui para o banheiro da direção chorar por uns 15 minutos. E isso me fez pensar: “que coisa doida, né? Quando você se dedica, aprende e pesquisa e corre atrás, como as coisas vão acontecendo”!




    Eu fiquei tão feliz, mas tão feliz, que houve para elas essa possibilidade de desenvolver uma consciência de que se pode tratar com o outro em pé de igualdade, ainda que ele esteja em um nível de hierarquia diferente. Eu sei que muito provavelmente elas vão ter muito sucesso no mercado de trabalho, e fico feliz também por ver que aquilo que eu aprendi e apliquei na minha vida eu consegui compartilhar, que é o que você faz o tempo todo com a gente. Você compartilha seu conhecimento, experiência e transforma a vida da gente para chegarmos em outro lugar.




    Óbvio que cada um tem que trilhar o seu caminho dentro do aprendizado, mas muito provavelmente eu não teria, por vontade própria, tido acesso a tanto conhecimento e tantas linhas de pensamento da psicanálise e de várias outras coisas que vocês trouxeram, se eu não tivesse passado pelo Ipefem.




    Depois que eu processei tudo, e eu vi que elas tinham razão em várias coisas, eu fiquei pensando que naquele momento eu me senti meio carioca, igual a Anitta que agradece a si mesma pelo trabalho e onde ela chegou, assim como você sempre fala que devemos fazer, reconhecendo quando nós conseguimos acertar. E eu fiquei muito feliz pensando que, se pelo menos duas pessoas, de cada turma dos 45 alunos que eu dei aula, aprenderam alguma coisa nesse aspecto, já é uma diferença considerável.




    Então, se em algum momento na sua vida, não sei… se você pensar em desistir porque você acha que não dá frutos, não dá certo, ou se você duvidar de qualquer coisa, o que eu imagino que deve acontecer, não com frequência, mas por você ser humana de carne e osso (apesar de eu achar que você é uma super-heroína) não pare. Isso que você faz, ainda que você não veja o resultado direto, implica na vida de muita gente, muito mais do que você imagina.




    Isso é muito especial. É um privilégio enorme ter tido todas essas chances de participar desse processo todo que aconteceu lá no Ipefem. Seu livro [Carreira sem Sofrer] é incrível, ainda não terminei, mas já me abriu vários caminhos. Quando estamos pensando na nossa vida, reconhecendo o que temos de qualidade, é muito mais fácil pontuarmos os nossos defeitos do que as qualidades.




    Se já não bastasse a situação de ontem com as alunas, hoje eu encontrei um aluno fofo, querido, dei aula pra ele durante muito tempo, inclusive durante um período muito tenso que foi o período eleitoral de 2018, e o conteúdo da disciplina que eu lecionava era justamente sobre os regimes totalitários que antecedem a Segunda Guerra Mundial, e ele é um menino de uma comunidade muito pobre, um menino negro e de uma família muito simples. A gente tinha alguns embates, mas eu olhava para ele com um olhar muito maternal, eu gostava demais dele. Ele sempre tinha uns argumentos, questionava algumas coisas, mas, à medida que o processo eleitoral daquele ano foi acontecendo, e à medida que fomos vendo um pouco sobre regimes totalitários, ele foi entendendo um monte de coisa e foi mudando a perspectiva dele, que também tinha uma base religiosa, enfim…




    Eu venho acompanhando a trajetória dele desde o nono ano. Fizemos o Ensino Médio todos juntos, e ele começou a trabalhar como menor aprendiz para pagar um cursinho preparatório para o ENEM com o intuito de estudar. No primeiro ano ele não passou, no segundo também não, até que no ano passado ele conseguiu uma vaga na UFMG no curso de Direito, que é um dos cursos mais concorridos, tirando uma nota de redação de quase mil pontos. Ele entrou como cotista porque ficou com muito medo, mas a nota dele dava garantia para entrar sem ser como cotista, porque ele realmente era muito inteligente. Hoje de manhã eu me encontrei com ele, que estava indo participar de um debate no Ministério Público e estava muito animado, e me disse que muito do que ele é foi por causa da professora que eu fui. E meu primeiro pensamento foi “Não, imagina, eu estava ali fazendo o meu trabalho, só isso…”, mas aí depois de um tempo eu comecei a pensar “Caraca, eu fui f0d@ mesmo!”.




    Comecei a reconhecer meus esforços, estudos, preparações e eu lembrei que são nesses momentos em que eu deveria agir como um carioca para me autoelogiar, porque não é uma coisa que eu faço com frequência, mas aí eu fiquei lembrando de você também, que me ajudou com isso.




    E pra terminar e te deixar em paz, no último processo daqueles encontros que a gente fez no Ipefem, o tema era sobre o outro, você lembra? E aí “o meu outro” era uma pessoa que tinha uma outra posição hierárquica em relação a mim, me deixava muito preocupada com como essa transição ia funcionar, com a nossa questão em aberto.




    E, quando tudo passou, quando as coisas se acalmaram e eu tive um respiro, eu sentei com ela e disse pra ela como eu me sentia sobre a nossa relação, por conta de tudo que aconteceu, o que eu achava sobre as coisas que ela tinha dito sobre mim, das coisas que disseram pra ela que eu disse sobre ela, mas que nunca acertamos nada, e tivemos uma conversa muito real. E quando eu comecei a ouvir as falas dela, eu tive a certeza de que muito do que a gente passou era muito mais ligado a como ela estava se sentindo e não exatamente como eu estava me sentindo em relação a ela. Ou seja, ela colocava barreiras por conta de fofocas que fizeram e a gente não teve maturidade ou vontade de sentar e conversar naqueles momentos.




    E foi muito interessante porque eu fui dizendo algumas coisas para ela e ela me perguntava coisas como “mas não foi assim?”; “não foi assado, o que aconteceu?”; “não foi isso?”. E por conta disso, um monte de coisa se esclareceu para nós duas, deixando a nossa relação atualmente muito tranquila no trabalho.




    Eu fazia muitas anotações dos nossos encontros, e eu peguei todas as anotações dos últimos encontros e reli tudo que eu tinha anotado. Você fazia perguntas-chave para a gente né?




    Como: “o que eu vejo no outro que me incomoda, mas que não é de mim mesmo?”. Enfim, tinha um monte de coisa. Eu repensei sobre todas essas coisas antes de conversar com ela, e isso foi muito legal mesmo. Foi mais um processo resolvido que tornou a minha vida e o meu trabalho mais leves, porque eu sempre ficava muito com essa relação pesada com essa pessoa na cabeça, sabe? Você é muito maravilhosa, e que bom que cruzamos nossos caminhos. Você está na vida de muita gente, e o Marcelo quando escreve sempre afirma que espera que todos possamos nos beneficiar do seu conhecimento, para não sermos um peso para o outro, mas sim a leveza.




    E nessa fase de mudança e tudo, quando você começa a pensar em outras coisas, inesperadamente eu recebi um contato do meu orientador do TCC na época da minha faculdade, que foi o professor que me incentivou a fazer o mestrado. Ele está na Universidade Federal Fluminense hoje e vai abrir o programa de Doutorado lá, e me convidou para fazer o doutorado junto com ele numa área de pesquisa em educação, para tratar sobre o turismo, que é a minha formação mais recente apesar de eu já trabalhar com turismo há muitos anos. Eu não consigo fazer agora, mas quando eu fizer, com certeza vai ser mais um processo de mudanças que tem o seu conhecimento envolvido para influenciar para o bem. Um beijo, beijo, beijo, beijo!




    ***




    Áudio adicional:




    Eu já te escrevi sobre isso, eu tenho uma relação muito carinhosa com a Nossa Senhora, pela minha criação cristã católica, então eu quero que Deus te abençoe muito, muito, te proteja e te guarde. Que todas as forças boas do Universo e toda a energia boa sempre estejam ao seu lado, e que Nossa Senhora sempre te proteja e te guarde. Um beijo, um beijo, um beijo, você é muito maravilhosa!




    Laizeline Aragão




    Mestre em História pela Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) e graduada em História pelo Centro Universitário UNA. Guia de Turismo pelo Instituto Federal Sudeste de Minas. Professora apaixonada pelo poder transformador da educação.
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    (o sotaque mineiro me seduz)




    Querida Laize,




    As palavras me faltam.




    Por isso, escrevi um livro.




    Dedico a você, como representante de todas as pessoas – principalmente mulheres – que passaram e ainda vão passar pelo Ipefem. Aqui, a gente só desiste de desistir <3




    Com muito carinho,




    Ana


  




  

    Um depoimento particular




    No dia 28 de setembro de 2023 eu estava dirigindo na Marginal Pinheiros, em São Paulo, quando o trânsito parou. Como um ato mecânico, peguei o telefone e vi as mensagens da Laize, com os áudios que ela tinha perguntado se podia mandar mais cedo.




    Era um dia difícil pra mim.




    Desafios pessoais, dificuldades profissionais e a certeza de que fazer ONG é mais complicado do que parece. Minhas reuniões tinham começado às 7h30 da manhã, fui para a universidade dar conta de nove horas de aula e estava atrasada para uma reunião de condomínio que ia sortear as vagas de garagem.




    E sorteio de vaga de garagem, na realidade de alguém que mora em São Paulo, é das prioridades máximas da vida. Portanto, eu estava tensa, cansada, com fome – e eu com fome sou perigosa – coisa de segurança nacional mesmo.




    Ao pegar o telefone, lá estavam os áudios. Quinze. Eu respirei fundo porque as pessoas sempre me procuram para desabafar, pedir ajuda, contar uma desgraça, me trazer um problema e está tudo bem, porque esse é o meu serviço pro mundo e sempre fui muito boa em dar limites para me preservar (ou saber a hora de não acessar a história de alguém).




    É raro eu não estar disponível para o outro.




    Por isso, quando aviso que não posso é porque não posso MESMO e, em geral, todo mundo entende isso. Quando vi os áudios, respirei fundo porque me senti dividida entre meu próprio egoísmo combinado com cansaço e o meu compromisso com o Alto para estender a mão e ofertar ouvidos qualificados e acolhedores diante de alguém que pudesse estar em estado de agonia.




    Venceu o compromisso.




    Dei o play.




    Eu sempre digo para as pessoas que não dependo do feedback delas pra levantar da cama: que é sempre muito bom receber os elogios e os agradecimentos (e os recebo, todos, de braços abertos), mas que a minha decisão de seguir adiante não pode depender disso.




    O motivo é simples: o que eu faço no Ipefem não é sobre comercializar o acolhimento, a escuta e a orientação. É sobre entregar. E que se faça o melhor.




    Mas é óbvio que, como humana (e eu falo isso pra todo mundo no Ipefem), eu AMO receber as palavras de carinho em direção a mim, a nós, a tudo o que nos dedicamos a fazer, muitas vezes, de forma solitária. A palavra me alcança como só a ação é capaz de fazer melhor.




    Guardo todos os bilhetinhos, cartas de amor, prints de mensagens, tudo. E com frequência me abasteço ali do afeto que faço questão de manter vivo em mim.




    Faço questão de não esquecer que sou amada, também, por aquilo que faço. De que outra forma, com saúde plena, eu deveria existir no mundo?




    A serviço.




    Ouvi os áudios e me senti no mar. Chorei a felicidade do reverberar no tempo, porque, pela primeira vez, de maneira muito concreta, uma pessoa me contou sobre os efeitos daquilo que sai daqui de dentro do meu peito para além dela mesma.




    E isso é muito, muito precioso, pra quem acredita (como eu) que apenas faz parte de algo no tempo. Um dia alguém se levantou e brigou pra votar. Talvez ela mesma não tenha conseguido realizar o ato. Hoje, tenho o direito ao voto.




    Eu não vou ver as opressões de gênero resolvidas. Talvez nem os meus filhos vejam. Ou meus netos (se eu os tiver). Ou os seus.




    O que eu tenho é uma certeza: não fazer nada é a garantia de que nada vai mudar.




    Então eu trabalho.




    Não para ter o nome na História, mas para que Laizes, Nanas, Gabrielas, Jussaras e todas as outras se lembrem de mim.




    E que muitas outras se lembrem delas.




    Essa é a face do Eterno.
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